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OPINIÃO

27 e 28 de maio
O PROFESSOR E O LOUCO

Classificação: M/12
Género: DRAMA 

11 e 12 de maio
PARQUE DAS MARAVILHAS

Classificação: M/6
Género: ANIMAÇÃO, COMÉDIA 

18 e 19 de maio
VINGADORES: ENDGAME

Classificação: M/12
Género: AÇÃO, AVENTURA 

04 e 05 de maio
AFTER

Classificação: M/14
Género: DRAMA, ROMANCE

MAIO SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

SALA MANOEL DE OLIVEIRA
BILHETE: 3€

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 11H00 E 15H30

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 11H00 E 15H30

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

 ANA SOARES  

Psicóloga clínica e da saúde

 NATALI LAMEIRAS  

Professora e especialista
na área da Educação

PARENTALIDADE POSITIVA
QUE DIFERENÇA FAZ NO CRESCIMENTO DAS CRIANÇAS?

O “NOVO” BICHO-DE-SETE-CABEÇAS 

A parentalidade positiva pode 
ser definida como “uma filo-
sofia que promove a relação 

Há uns anos participei num 
grande encontro académico 
internacional em Washing-
ton DC que veio a revelar-me 
o bicho-de-sete-cabeças deste 
século. Durante uma semana, 
os participantes, estudantes 
de diferentes áreas de co-
nhecimento e países, éramos 
divididos em grupos de tra-

entre pais e filhos baseada no 
respeito mútuo”. O principal 
objetivo é que consigam edu-
car crianças felizes, resilientes 
e que sejam capazes.

É importante acompa-
nhar o crescimento da crian-
ça de forma positiva e aceitar 
a criança ao longo do seu 
crescimento. Com isto não 
pretendo dizer que devemos 
aceitar tudo que as crianças 
fazem, não é uma questão de 
permissividade. É importante 

balho segundo a nossa área de 
interesse e éramos desafiados 
a apresentar projetos inovado-
res a agentes políticos e empre-
sários no último dia. Curiosa-
mente, para esse evento decidi 
inscrever-me no grupo de 
Economia, e não no grupo de 
Educação contrariando o que 
seria de esperar dado que, en-
tão, estudava Educação Com-
parativa e Internacional em 
Nova Iorque. Então porquê 
Economia? - perguntarão e 
com razão. Bem, após um se-
mestre intenso em Teachers 
College, procurava algo dife-
rente, algo que me desafiasse e 
me permitisse ver as coisas por 
outros primas. 

sim que as crianças se sintam 
apoiadas, compreendidas e 
respeitadas.

Parentalidade positiva 
não significa fazer o que a 
criança quer. No que concer-
ne a estilos parentais posso 
dar dois exemplos: o estilo 
autoritário onde se utiliza o 
bater, o castigo, a ameaça, a 
humilhação. A criança não é 
escutada nesse processo. Fa-
lha o afeto e a comunicação 
não flui. Por outro lado, te-

A experiência foi mirabo-
lante, mesmo para a organi-
zação do encontro. Penso que 
ninguém estava à espera de 
assistir a um dos maiores con-
flitos entre académicos que 
alguma vez pude presenciar. 
Com alguma pena minha, 
pois até gosto de fazer parte de 
um bom debate intelectual e, 
na verdade, até considero que 
uma pequena “revolução” se-
ria bem-vinda na área da Eco-
nomia, o epicentro dessa ativi-
dade sísmica não ocorreu no 
grupo em questão, ocorreu no 
grupo de Educação. De forma 
completamente inopinada, 
os corredores do hotel onde 
estávamos em trabalho fo-

mos o estilo parental permis-
sivo. É um estilo em que há 
muito carinho e afeto, os pais 
tentam ir ao máximo ao en-
contro das necessidades dos 
filhos, mas depois acabam por 
falhar quando é importante 
colocar regras e limites. 

A parentalidade positiva, 
tira o melhor dos dois. Há o 
carinho, afeto, amor, comuni-
cação positiva e bidirecional, 
mas também há regras e li-
mites. São importantíssimos 

ram como tomados de assal-
to pelos colegas de Educação, 
mestrandos, doutorandos e 
outros académicos, que passa-
ram a semana num rebulício 
digno de uma revolução. As 
discussões subiam de tom, to-
mavam contornos explosivos 
ao ponto que o grupo mais 
parecia estar envolvido num 
conflito aberto do que num 
de cooperação. Escusado será 
dizer que no dia da apresen-
tação dos projetos, o núcleo 
de Educação não só não ti-
nha projeto, como também já 
não tinha membros per se. A 
comoção era geral, como po-
derão imaginar. Quem espe-
raria que os futuros líderes do 

para estabelecer uma relação 
de estabilidade e confiança 
com a criança, mas sobretudo 
de segurança. A parentalida-
de positiva não é dizer que 
sim a tudo, de todo. Se nós 
tivermos uma relação de res-
peito com a criança, mais fa-
cilmente conseguimos obter 
dela cooperação. E não sim-
ples obediência. E no fundo 
é isso que nós queremos. Aí 
é muito mais fácil colocar as 
regras e os limites, porque ela 

mundo na área da Educação 
se encontrassem numa situa-
ção de impasse a esse ponto? 

Sendo eu professora e 
especialista na área da Edu-
cação, esse acontecimento 
marcou-me e levou-me a re-
fletir de forma mais cuidado-
sa sobre este “bicho” que pode 
ser a Educação. Quantas vezes 
sentimos uma violência, mais 
ou menos subtil, ao entrar 
nas nossas escolas? De onde 
vem essa violência? Até que 
ponto sentimos que a agenda, 
as expectativas, as visões dos 
diferentes agentes que consti-
tuem a comunidade educativa 
são irreconciliáveis? 

Penso que é fundamental 

faz parte do processo.
A intenção não é de todo 

ensinar os pais a serem pais, 
mas sim dar algumas estra-
tégias para fortalecer a dinâ-
mica pais-filhos. No fundo é 
tudo uma questão de vínculo 
e comunicação.

Pais felizes, Crianças feli-
zes!

reconhecer que há agendas, 
expectativas e visões dife-
rentes sobre o que é, e o que 
queremos que seja a Educação. 
Parece-me cada vez mais ur-
gente colocar mais e melhores 
perguntas, abraçando com 
curiosidade e igual valor as di-
ferentes respostas a esta ques-
tão: O que é Educação? Ou 
melhor, o que queremos que 
seja a Educação? E redesenhar 
com criatividade e com a fina-
lidade do bem comum, garan-
tindo o bem-estar individual, 
um sistema que responda me-
lhor à grande variedade dos 
seus agentes, da sociedade e 
da Terra.    

Um bem haja a todos!
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FEIRAS FRANCAS ANIMAM A CIDADE
DE 15 A 19 DE MAIO, COM ZÉ AMARO CABEÇA DE CARTAZ

D e 15 a 19 de maio, as Feiras Fran-
cas voltam a animar a cidade de 
Fafe, trazendo algumas novida-

des e várias atividades de apelo à tradição 
fafense, uma vez mais centradas no Par-
que da Cidade, anunciou o município.

A Feira Rural, ao ar livre e com entra-
da gratuita, mantém-se como mostra e 
venda de produtos locais e regionais, com 
dezenas de expositores de áreas distintas, 
que vão desde o artesanato à gastrono-
mia regional, passando pelos produtos 
biológicos, habitualmente presentes no 
recém-criado Mercado Bio de Fafe. O par-
que da cidade recebe divertimentos para 
a família, animação musical, um espaço 
dedicado aos produtos agrícolas, exibições 
de hipismo e uma praça de petiscos, com 
grande variedade de comes e bebes. 

A programação musical tem como mo-
mento alto o espetáculo de Zé Amaro, na 
noite de dia 15, seguido do habitual fogo 
de artifício. A animação musical conta 
também com as atuações da banda Aronis 
Show, dia 16, e Os Trastes, no dia 17, que 
prometem muita alegria e animação no 
palco principal do evento. A noite de sába-
do, dia 18, será de espetáculo de comédia 
com Hugo Sousa e Miguel 7 Estacas.

Como já vem sendo hábito, o espaço ‘Bou 
À Xega’ mantém-se como aposta para o 
público mais jovem, com atuações de vá-
rios Dj́ s nacionais e internacionais, co-
nhecidos do público, em todas as noites do 
programa.

No 16 de Maio, feriado municipal, o 
destaque vai para o XX Festival de Ran-
chos Folclóricos de Fafe — que continua 
no dia 19 — e a tradicional chega de bois, 
com início marcado para as 17h00.

Na sexta-feira, 17 de maio, há Concur-

so Pecuário das Raças Minhota e Barrosã 
e a Corrida de Cavalo a Passo Travado.

O fim-de-semana, dias 18 e 19, apre-
senta novidades: no sábado, o certame 
promove a 1ª Garraiada Feiras Francas e 
a noite será de Encontro Internacional de 
Jogo do Pau e espetáculo de ‘stand up co-
medy’.

No último dia de Feiras Francas, a ani-
mação continua com o IV Encontro Re-
gional de Bombos. A Associação de Caça e 
Pesca Montes de Fafe realiza uma Exposi-

ção de Cães de Caça Menor, no Multiusos 
de Fafe.

O Grupo de Concertinas Cidade de 
Fafe encerra a edição 2019 das Feiras Fran-
cas, com animação na Praça dos Petiscos. 
Já a mote para o certame será dado com 
Jornadas Técnicas de Apoio ao Desenvol-
vimento Agrícola e Florestal, que irá ex-
plorar as dinâmicas do mundo rural do 
concelho, juntando vários convidados no 
Arquivo Municipal, a 15 de maio.
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BOMBEIROS DE FAFE CELEBRARAM 129º ANIVERSÁRIO

O s Bombeiros Voluntários de 
Fafe (BVF) completaram o 
129º aniversário a 19 de abril, 

que foi comemorado no domingo, dia 28, 
uma semana mais tarde que o habitual 
devido às cerimónias pascais.

As celebrações tiveram início com a 
formatura geral, no quartel, seguindo-se 
a colocação de uma coroa de flores no 
Monumento ao Bombeiros, a habitual 
romagem aos cemitérios de Silvares S. 
Clemente, Moreira de Rei e Fafe, e a ce-
lebração de uma missa em memória de 
dirigentes, sócios e bombeiros falecidos.

Já no quartel, decorreu a imposição 
de medalhas aos bombeiros que com-
pletaram 5, 15, 20 e 30 anos de serviço e a 
bênção de uma nova viatura, protocolada 
com o INEM. 

A festa continuou com um almoço 
servido no parque de viaturas, mas sem a 
presença do comandante da corporação 

Gilberto Gonçalves e dos adjuntos Jorge 
Filipe Lemos e Cristina Lage, que apre-
sentaram a sua demissão no final de mar-
ço, com efeitos a partir de 30 de junho.

Gilberto Gonçalves dirigiu-se à cor-
poração de bombeiros fazendo um “agra-
decimento especial” naquele que disse 
ser “em princípio o último aniversário” 
no lugar que ocupa. “Queria agradecer 
todo o empenho, disponibilidade, ajuda e 
colaboração que demonstraram ao longo 
destes quase oito anos em que estive no 
comando. Agradecer-vos do fundo do co-
ração, já vos tinha transmitido, mas não 
podia deixar hoje de voltar a passar esta 
mensagem”, afirmou.

aqui estão”, declarou.
Abordado pela imprensa, no final da 

cerimónia, Pedro Frazão, presidente da 
associação, comentou o momento vivido 
pelos BVF, depois da quebra da relação 
de confiança entre direção e comando. 

“Não há ninguém insubstituível. Os ho-
mens passam, as instituições ficam. [O 
aniversário] é sempre um dia importante 
que a direção faz questão de comemorar, 
fundamentalmente com os nossos bom-
beiros e com as nossas bombeiras. Eles é 
que compõem o corpo de bombeiros e a 
instituição só existe por causa deles, por 
isso é sempre em atenção ao eles que nós 
temos”, rematou.

NATACHA CUNHA

A delegação de Fafe da Cruz Vermelha Por-
tuguesa reuniu os membros da delegação, 
a 28 de abril, para celebrar o 40º aniversá-
rio da instituição. 

Os 40 anos de história foram recorda-
dos com uma peça de teatro protagoniza-
da por alguns dos beneficiários da delega-
ção em acompanhamento no âmbito do 
Protocolo de Rendimento Social de inser-
ção, com o apoio de Rafa Leite, da Unidade 
de Cuidados na Comunidade do Centro 
de Saúde de Fafe.

Segundo a delegação, a atividade mar-
cou o arranque das comemorações que vão 
estender-se ao longo do ano, com a realiza-
ção de várias iniciativas abertas à partici-
pação de toda a comunidade, das quais se 
destaca o tradicional Jantar Solidário, que 
tem como objetivo angariar fundos para 
as atividades da instituição. Este ano sob 
o tema “40 anos, 40 memórias, 40 sonhos”, 
o jantar terá lugar na Casa do Gandião, no 
próximo dia 10 de maio, pelas 20h00. “Es-
peramos contar com uma forte participa-
ção da família Cruz Vermelha e da comu-
nidade fafense neste evento”, partilham, 
em jeito de convite. 

CRUZ VERMELHA
DE FAFE COMEMORA
40º ANIVERSÁRIO
 NATACHA CUNHA 

O comandante demissionário dei-
xou um apelo aos elementos da corpora-
ção para que continuem a dar o melhor 
de si, dedicados, motivados e aplicados, 
como “sabem tão bem fazê-lo”. “Não se 
esqueçam que vocês não estão a servir 
ninguém em particular. Estão a servir 
um corpo de bombeiros, que por sua vez 
serve a população de Fafe e aqueles que 
nos visitam. As pessoas que estão lá fora 
acreditam em cada um de vós e vão conti-
nuar a acreditar independentemente da-
quilo que aconteça. São vocês que estão o 
terreno que vão fazer a diferença seja em 
que situação for. Lutem por esta casa, por 
este corpo de bombeiros, é por isso que 

Discurso de 
agradecimento 
à corporação, 
do comandante 
demissionário 
Gilberto 
Gonçalves,
marcou
a cerimónia.
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“FAFE - SMART CITY”
É TEMA DE DEBATE
DA JUNTA DE FREGUESIA

A Junta de Freguesia de Fafe promove, 
a 3 de maio, um debate sobre o tema 

"Fafe - Smart City", na biblioteca municipal. 
A iniciativa tem início marcado para as 

21h00 e conta como oradores convidados 
com os fafenses especialistas nesta área 
Nuno Vasco Lopes e Pedro Aguiar. A mo-
deração fica a cargo do presidente da junta 
de freguesia, Paulo Soares, e do secretário 
António José Silva.

“O que se entende por tornar Fafe numa 
smart city?”, isto é, uma cidade inteligente, 
será a principal questão em debate, tendo 
como o foco as tecnologias de comunica-
ção como forma de desenvolvimento.

CPCJ FORMOU ‘LAÇO AZUL HUMANO’
PELA PREVENÇÃO DOS MAUS TRATOS NA INFÂNCIA

Um ‘Laço Azul Humano’ oficializou o 
encerramento do “Mês Azul”, dedicado 
à prevenção dos maus-tratos na infância, 
promovido pela Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens (CPCJ) de Fafe. 

A iniciativa juntou cerca de 200 crian-
ças de todo o concelho na Praça das Comu-
nidades, representantes das associações 
que fazem parte da comissão e Município 
de Fafe. 

Para além da formação do ‘laço azul 
humano’, foi apresentado o Hino da CPCJ 

de Fafe, criado pelos alunos e professores 
da Academia de Música José Atalaya.

A momento foi o culminar de uma 
campanha que durante todo o mês procu-
rou, junto da sociedade e através de várias 
atividades, sensibilizar para a necessidade 
de uma maior intervenção e prevenção dos 
maus tratos na infância. 

Recorde-se que o laço azul surge ligado 
a esta temática depois de uma avó, Bonnie 
W. Finney, em 1989, na Virgínia, Estados 
Unidos da América, ter amarrado uma 

fita azul à antena do seu carro, para que 
as pessoas a questionassem e ela pudesse 
partilhar a história de maus tratos aos seus 
netos. “E porquê azul? Porque apesar de ser 
uma cor bonita, Bonnie Finney não que-
ria esquecer os corpos batidos e cheios de 
nódoas negras dos seus dois netos. O azul 
servir-lhe-ia como um lembrete constante 
para a sua luta na proteção das crianças 
contra os maus tratos”, lembra a CPCJ. 

NATACHA CUNHA
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
AUTORIZA EMPRÉSTIMOS 
PARA NOVA PISCINA
E ZONA INDUSTRIAL
DE REGADAS

JOSÉ RIBEIRO PARTICIPA AO MINISTÉRIO PÚBLICO 
‘COLOCAÇÃO ILEGAL’ DE SINAL DE TRÂNSITO 

A Assembleia Municipal de Fafe aprovou a 
autorização de um empréstimo no valor de 
até 1,8 milhões de euros para a construção 
de uma nova piscina municipal, no Parque 
da Cidade. O deputado Francisco Pinto 
sublinhou que esta foi uma proposta feita 
pelo PSD, avançando com recurso a crédi-
to uma vez que se trata de “uma necessida-
de dos fafenses”.

Na reunião foi ainda aprovada a auto-
rização de um empréstimo de até 2,2 mi-
lhões de euros para a aquisição de terrenos 
para a Zona Industrial de Regadas. 

O presidente da Câmara de Fafe subli-
nhou que este é o “resultado de um enten-
dimento que foi possível obter com o PSD, 
no sentido de dar de forma rápida concre-
tização a esta zona industrial, adquirir os 
terrenos e avançar com os processos”. As 
autorizações foram aprovadas por maioria.

O presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Fafe, José Ribeiro, re-
velou ter feito participação ao 

Ministério Público da “ilegalidade” da colo-
cação de um sinal de proibição do trânsito 
a pesados com mais de dez toneladas na es-
trada de Silvares S. Clemente. 

José Ribeiro explicou que a situação vem 
desde a assembleia municipal de dezembro, 
altura em que solicitou por escrito ao presi-
dente da câmara saber qual o despacho que 
tinha ordenado a colocação daquele sinal. 
“Demorou dois meses a responder, e respon-
deu com parecer jurídico dos serviços que 
conduzia à ilegalidade da colocação daquele 
sinal de trânsito. Terminei mais uma vez 
sugerindo ao senhor presidente duas coisas: 
que colhesse outro parecer e mandasse re-
tirar o sinal colocado ilegalmente”, relatou. 
Segundo José Ribeiro, após nova solicitação 
por escrito, à qual, considera, “o senhor pre-
sidente respondeu não respondendo”, deci-
diu avançar com a participação.

“Oficiei ao senhor presidente que iria 
participar ao Ministério Público esta ilega-
lidade, foi o que fiz. Solicitando que mande 
retirar aquele sinal porque está indevida-

 NATACHA CUNHA 

PUB

mente colocado”, afirmou, dizendo lamen-
tar que Raul Cunha tenha “usado o palco 
do jantar de 24 de abril do Partido Socialista 
para passar esta informação e se vitimizar 
relativamente a esta questão”. “O que aqui 
está em causa é apenas pô-lo a cumprir a lei. 
O processo está a correr”, afirmou.

O presidente da câmara disse “aguardar 
tranquilamente”. “Ao contrário da opinião 
do senhor presidente da assembleia, eu 
acho que estava longe de estarem esgotadas 
as possibilidades de conversarmos”, expres-
sou. Para Raul Cunha, o que está em causa 
é “uma questão de princípio: se o que pesa 
mais na nossa decisão é a defesa das popula-

ções ou o interesse da comodidade de uma 
ou algumas empresas”. Por proposta do 
grupo parlamentar do PS, a assembleia mu-
nicipal deliberou recomendar à câmara um 
estudo no sentido do condicionamento da 
circulação de veículos pesados superiores a 
dez toneladas naquela estrada. 

A reunião da assembleia municipal fi-
cou também marcada pela aprovação da 
prestação de contas de 2018, que já tinha 
sido aprovado em reunião do executivo mu-
nicipal com a abstenção da oposição, bem 
como a redefinição da estrutura organiza-
cional do Município de Fafe. 

NATACHA CUNHA
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APURADOS 
REPRESENTANTES 
FAFENSES PARA 
CONCURSO ESCOLAS 
EMPREENDEDORAS

ACADEMIA DE DANÇA
NUN’ÁLVARES ARREBATA PRÉMIOS EM ESPANHA

O Agrupamento de Escolas Professor Car-
los Teixeira e a Escola Profissional de Fafe 
foram apurados para representar Fafe 
na final intermunicipal do Concurso de 
Ideias Escolas Empreendedoras IN.AVE. 

A iniciativa é promovida pela Comuni-
dade Intermunicipal do Ave, no âmbito do 
Plano Integrado e Inovador de Combate ao 
Insucesso Escolar. 

A iniciativa foca-se na educação para o 
empreendedorismo e cidadania, visando o 
desenvolvimento das competências, emo-
ções, valores e ferramentas empreendedo-
ras dos alunos.

A final intermunicipal está marcada 
para 8 de maio, na Universidade do Minho.

A Academia de Dança Nun’Álvares 
(ADN) arrebatou nove prémios no 

“Stars Dance Galicia”, competição que 
juntou mais de 500 participantes, em La-
lín, Espanha. 

A competir com equipas nível kids, 
a academia fafense conquistou quatro 
primeiros lugares — em grupos de con-
temporâneo, com a coreografia “She”; em 

 NATACHA CUNHA 
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QUINZE EMPRESAS FAFENSES DISTINGUIDAS
COM ESTATUTO ‘PME EXCELÊNCIA 2018’ 

Q uinze empresas fafenses, re-
presentativas de vários setores 
de atividade, foram distingui-

das pelo Instituto de Apoio às Pequenas e 
Médias Empresas e à Inovação (IAPMEI) 
com o estatuto ‘PME Excelência 2018’, um 

“selo de reputação associado a solidez e de-
sempenho económico-financeiro”.

Este estatuto “tem como objetivo con-
ferir notoriedade às PME, num justo reco-
nhecimento do seu mérito e do seu con-
tributo para os resultados da economia”, 
sustentam.

Segundo a lista divulgada, foram dis-
tinguidas as empresas: C F F – Clínica 
Fisiátrica de Fafe, Lda; CADEINOR – Mo-

biliário de Escritório Integrado, Lda; Car-
tonagem Alves, Lda; Confecções Marisel-

sa, Lda; Farmácia Fernandes de Castro, 
Lda; Farmácia Ferreira Leite, Unipessoal 
Lda; Gravotêxtil Sociedade de Acabamen-
tos Têxteis, S.A.; Lingote Alumínios, S.A.; 
Maria Emília Pereira Soares & Filhos, Lda; 
Momentopadrão Unipessoal Lda; Polo – 
Indústrias de Vestuário, Lda; STARWEAR 
– Indústria e comércio de vestuário, Lda; 
Têxteis Pinto Coelho & Filho, Lda.; Tur-
botest, Lda; e Workview – Prestação de 
Serviços de Higiene, Segurança e Saúde 
no Trabalho, Unipessoal Lda.

Estas empresas destacam-se assim de 
entre as trinta e nove que, em fevereiro, re-
ceberam o estatuto ‘PME Líder 2018’.

NATACHA CUNHA

grupos de hip hop, com “The Old Timers”; 
em duetos de jazz, com a coreografia “Pink 
Panther”; e em solos de hip hop, com“Mr. 
Charlie”. A coreografia “Wicked Game” va-
leu-lhes ainda um segundo lugar em due-
tos de jazz lírico. 

A ADN foi eleita melhor escola a com-
petir em nível kids e Susana Barros a me-
lhor coreógrafa neste nível. Conquistaram 
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ainda o prémio de coreografia mais emo-
tiva em nível kids, com “She”, e de melhor 
grupo a competir neste nível, com “The 
Old Timers”.

Recorde-se que a ADN qualificou cinco 
equipas para o ‘Dance World Cup 2019’, o 
Campeonato do Mundo de Dança, que vai 
ter lugar em Braga, no final de junho.

NATACHA CUNHA

ACOMPANHE
A ATUALIDADE EM:

www.expressodefafe.pt
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MEDALHAS DE PRATA DE MÉRITO CONCELHIO

O Município de Fafe atribuiu a Medalha de 

Prata de Mérito Concelhio ao empresário 

fafense Carlos Vieira, reconhecendo a impor-

tância da sua ação cultural e social ao adqui-

rir e reabilitar a expensas próprias o Solar da 

Luz, devolvendo “a Fafe e aos fafenses uma 

das suas jóias da coroa do património cultu-

ral edificado”.

O Lions Clube de Fafe recebeu do Município de 

Fafe a Medalha de Prata de Mérito Concelhio, 

em reconhecimento da sua “meritória e impor-

tante atividade de cariz social, humanitário e 

cultural”, desenvolvida ao longo dos seus 40 
anos de existência e que é reconhecida pela 

generalidade dos fafenses

PREOCUPAÇÕES AMBIENTAIS
DOMINARAM ASSEMBLEIA DE JOVENS MUNÍCIPES 

MARCHA DA LIBERDADE POR “TERRAS
COM HISTÓRIA” DE MEDELO E REVELHE

"GRÂNDOLA VILA
MORENA" ENTOADA
NA PRAÇA 25 DE ABRIL

M eia centena de alunos do con-
celho, em representação de 
todos os agrupamentos es-

colares, Associação Cultural e Recreativa 
de Fornelos e Escola Profissional de Fafe, 
participaram na XIX Assembleia de Jo-
vens Munícipes, que marcou o início das 
comemorações do 25 de Abril em Fafe.

As preocupações ambientais domina-
ram a assembleia, que pretendeu uma vez 
mais envolver os jovens no funcionamen-
to político autárquico. 

Recorde-se que a iniciativa simula 
uma assembleia municipal, com os alu-
nos a assumirem o papel de deputados 
e alguns de secretários, ao lado do pre-
sidente da Assembleia Municipal, José 
Ribeiro, que aproveitou a tónica das in-
tervenções iniciais para salientar que “o 

A secção de pedestrianismo dos Res-
tauradores da Granja organizou, 

a 25 de Abril, a XIX Marcha da Liberda-
de, que levou os caminheiros por “terras 
com história” de Medelo e Revelhe. Em 
espírito de convívio, por caminhos anti-
gos “onde a ruralidade ainda existe e em 

“G  rândola Vila Morena”, a canção 
de Zeca Afonso que é símbolo da 

Revolução dos Cravos, foi entoada na 
Praça 25 de Abril, em Fafe, no final do 
concerto dos “Guitarra e Contrabanda” 
de celebração do Dia da Liberdade. O es-
petáculo da banda fafense espalhou “A 
Palavra Encantada” de Zeca Afonso.

ativismo está em cada um de nós”. “Feli-
cito-vos pela qualidade das intervenções e 
pela sensibilidade de trazerem o tema do 
ambiente para discussão. É pela juventu-
de que se pode mudar o mundo. Está nas 
vossas mãos iniciar essa mudança”, frisou.

Os alunos tiveram ainda oportunida-
de de colocar várias questões ao presiden-

comunhão com a natureza e harmonia 
com o património”.

Dos treze quilómetros de percurso, 
destaque entre capelas, igrejas e casario 
rural, para os tanques de Revelhe que no 
futuro vão integrar uma rota a eles dedi-
cada. 

te da câmara, Raul Cunha, e vereadores 
Parcídio Summavielle, Márcia Barros e 
Pompeu Martins, sobre diferentes áreas, 
desde o ambiente à cultura, passando pela 
educação, turismo, transportes, acessibi-
lidades e vias de comunicação, obras mu-
nicipais, proteção civil e emprego jovem. 

NATACHA CUNHA
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DISCURSOS POLÍTICOS EXALTAM VALORES
DE ABRIL EM COMEMORAÇÃO DO DIA DA LIBERDADE

EGÍDIO FREITAS
Prémio Dr. Maximino de Matos

ARTUR COIMBRA
Prémio Literário A. Lopes de Oliveira

PAULA NOGUEIRA
Prémio de História Local

O jovem médico Egídio Freitas, da freguesia de Cepães e 
Fareja, venceu a edição de 2018 do Prémio Dr. Maximino 
de Matos. O prémio visa galardoar anualmente o aluno 
do concelho que melhor classificação obtenha no mestra-
do integrado de medicina, cumprindo o legado deixado 
por D. Laura Summavielle Soares de Matos.

A obra historiográfica “Bombeiros Voluntários de Fafe — 
Uma História de Heroísmo desde 1890”, da autoria de Ar-
tur Ferreira Coimbra, foi a vencedora do Prémio Literário 
A. Lopes de Oliveira, referente a obras publicadas em 2017 
e 2018. A obra tece todo o historial de quase 130 anos da 
associação humanitária fafense.

O Prémio de História Local, promovido pela Câmara de 
Fafe, foi atribuído a Paula Nogueira, pelo texto “Biografia 
do médico José Teixeira e Castro Guimarães — autor de 
A Luz Electrica (jornal O Povo de Fafe, 1914-1915)”, uma 
investigação que aborda o planeamento da construção da 
Central Hidroelétrica de Santa Rita.

O 45º aniversário do 
25 de Abril foi co-
memorado em Fafe 

com a habitual sessão evoca-
tiva da efeméride, no Teatro 
Cinema, depois das cerimónias 
do hastear da bandeira nos 
Paços do Concelho, ao som da 
Fanfarra do Agrupamento de 
Escuteiros de Medelo, e home-
nagem aos Combatentes da 
Guerra Colonial no monumen-
to a estes dedicado. 

O momento foi de discursos 
políticos de exaltação dos valo-
res de Abril, entrega de prémios, 
Medalhas de Prata de Mérito 
Concelhio e distinções a fun-
cionários municipais.

A sessão abriu com a intervenção do 
presidente da Assembleia Municipal de 
Fafe, José Ribeiro, que lembrou comple-
tarem-se naquele dia dez anos desde a 
reinauguração do Teatro Cinema, jóia da 
arquitetura fafense que “foi não só local 
de cultura, mas também de resistência à 
ditadura”. Numa reflexão sobre a quali-
dade da democracia, defendeu que toca 
a todos melhorá-la, sendo “exigentes com 
aqueles que elegemos”, não dando tréguas 
à corrupção e à opacidade. “Melhorar a 
qualidade da nossa democracia é acima 
de tudo melhorar a qualidade dos nossos 
políticos”, considerou, anotando que “a 
democracia só se fortalece com uma ci-
dadania cada vez mais responsável e ativa, 
mais verdade e transparência”. “Só assim 
o nosso exemplo pode germinar”, referiu, 
exortando os presentes a serem “motor 
do incentivo” à prática dessa cidadania. 

“A democracia precisa de alimento e o ali-
mento é o exercício e a prática que formos 
capazes de fazer dela”, concluiu.

Também os representantes dos parti-
dos políticos com assento na assembleia 
municipal tomaram a palavra, enalte-
cendo a importância da Revolução dos 
Cravos na construção de um país livre e 
democrático.

Carlos Afonso, pelo CDS, afirmou 
ser o nosso dever continuar a “cuidar de 
Abril”, um “Abril sempre incompleto que 
precisa de mais capitães”, aquele “Abril 
guiado pela liberdade das gaivotas e o 
perfume dos cravos”. “A memória que 
nos define deve continuar a lembrar-nos 
a coragem e o sonho dos que em 1974 fi-
zeram nascer abril. A vida que nos guia 
deve impelir-nos e continuar a lutar por 
ele”, realçou.

Clara Marques Mendes, pelo PSD, 
sublinhou que “o 25 de Abril valeu a pena”, 
partilhando a “gratidão pelos militares 
que há 45 anos fizeram da coragem uma 
arma de libertação e usaram a força das 
convicções para derrubarem o que só ti-
nham convicções em razão da força”.

Rogério Gonçalves disse ser “um pri-
vilégio” tomar da palavra em nome do 
movimento independente Fafe Sempre, 
recordando que “só graças à Revolução 
de Abril os cidadãos passaram a poder 
expressar livremente as suas ideias e com 
elas contribuir para um Portugal melhor”. 

Daniel Bastos, em representação do 
PS, destacou que “seja qual for o ângulo, 
da saúde, à educação, cultural, justiça e 
emprego, a conclusão só pode ser uma: 
vivemos hoje muito melhor e devemo-lo 

a Abril, aos seus ideais de liberdade, igual-
dade e fraternidade”. 

Depois da intervenção do represen-
tante da Associação 25 de Abril, Coronel 
Bacelar Ferreira, o presidente da Câmara 
de Fafe, Raul Cunha, encerrou a sessão 
defendendo que “45 anos volvidos, con-
tinua a fazer sentido homenagear os ca-
pitães que de forma generosa, corajosa e 
determinada puseram fim à ditadura”, 
mas faz ainda mais sentido, “recordar e 
reforçar os valores que motivaram a sua 
ação, a defesa da paz, da liberdade, da de-
mocracia e do desenvolvimento”. “Temas 
que continuam atuais e precisam de ser 
permanente defendidos, promovidos e 
acarinhados”, reforçou.

O edil garantiu que a autarquia con-
tinua “empenhada e a trabalhar todos 
os dias para fazer crescer e desenvolver a 
nossa terra e oferecer mais e melhor qua-
lidade de vida aos fafenses”, colocando 

“sempre as pessoas no centro das preocu-
pações e políticas”. “Sabemos que há mui-
to por fazer, muitos anseios e expectativas. 
Também sabemos que não é possível fazer 
tudo ao mesmo tempo, mas com determi-
nação, procuraremos ir dando resposta a 
essas justas necessidades”, concluiu. 

NATACHA CUNHA
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‘MAIAS E MAIOS’ VOLTAM
A SAIR À RUA EM ANTIME
E SILVARES S. CLEMENTE

ESCUTEIROS
DO CONCELHO
DE FAFE CELEBRARAM
O DIA DO NÚCLEO

Pelo quarto ano consecutivo, a União de 
Freguesias de Antime e Silvares S. Clemen-
te revive a tradição das ‘Maias e dos Maios’, 
enfeitando as casas com giestas e bonecos 
criados pela população, no primeiro dia 
deste mês.

A iniciativa é já marca do 1 de maio 
desta freguesia, envolvendo a comunidade 
e coletividades locais. Cada vez em maior 
número, os bonecos surgem espalhados 
por vários locais da freguesia, com o retra-
to dos usos e costumes e o habitual humor 
e sátira, suscitando a curiosidade de quem 
os visita.

Para apreciar as ‘Maias e os Maios’, em 
jeito de passeio, está marcada uma cami-
nhada, com partida às 15h00, da sede da 
junta de freguesia.

Os escuteiros do concelho Fafe celebra-
ram o Dia do Núcleo, no último domingo 
de abril, com várias atividades que trou-
xeram animação e cor à cidade. 

A iniciativa, que contou com o envol-
vimento e dinamismo dos vários agrupa-
mentos do concelho, pretendeu assinalar 
o dia do patrono mundial do escutismo, 
S. Jorge. 

As comemorações aliaram a compo-
nente religiosa às atividades lúdicas, no 
espírito de movimento escutista que os 
caracteriza, com a defesa de valores como 
a lealdade, amizade e união, com “alegria, 
boa disposição e espírito de patrulha”.

 NATACHA CUNHA 
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CONFRARIA PROMOVEU VITELA ASSADA
À MODA DE FAFE NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

MONUMENTO EM HOMENAGEM
A S. MARTINHO EMBELEZA UNIÃO
DE FREGUESIAS DE CEPÃES E FAREJA

A Confraria da Vitela Assada à 
Moda de Fafe esteve de visita à 
Assembleia da República, a 11 de 

abril, para promover e divulgar a jóia da 
gastronomia fafense. 

O convite surgiu pela deputada fafen-
se Clara Marques Mendes, que recebeu 

“de braços abertos”, em Lisboa, a comitiva 
de cerca de vinte confrades.

Depois de uma visita pelo Palácio de S. 
Bento, e de terem assistido durante cerca 
de meia hora aos trabalhos parlamenta-
res que decorriam no hemiciclo, o ponto 
alto foi uma degustação da vitela assada 
à moda de Fafe, ao final da tarde, que se 
anunciava nos ecrãs dispersos pelos corre-
dores do edifício.

As sandes de vitela assada, em jeito 
de lanche, fizeram-se acompanhar pelo 
vinho verde e pelos tradicionais doces de 
gema, que completam a trilogia gastronó-
mica fafense.

“Ficaram deliciados com a nossa vite-
la. A reação foi excelente, sentimos que as 

A Junta de Freguesia de Cepães 
e Fareja decidiu homenagear o 
padroeiro de Fareja, S. Martinho, 

no âmbito de um arranjo urbanístico rea-
lizado na freguesia.

O monumento, instalado no cruza-
mento da Rua de S. Martinho com a Rua 
dos Bacelos, foi exposto ao público numa 
cerimónia que contou com a bênção do 
pároco da freguesia, José Marques Do-
mingues. 

Segundo a junta de freguesia, o execu-
tivo decidiu apostar na ampliação e em-
belezamento daquele cruzamento com a 
imagem do padroeiro, por se tratar de um 
local onde anualmente as procissões reli-
giosas invertem a marcha.  

pessoas ficaram muito agradadas e com 
vontade de vir a Fafe saborear a nossa vite-
la, aí sim em prato e com os acompanha-
mentos tradicionais”, revelou ao Expresso 
de Fafe a presidente da confraria.

Para Rosa Maria Oliveira, a ida à As-
sembleia da República revelou-se um “ver-
dadeiro sucesso”, na promoção do ex-líbris 

da gastronomia fafense junto dos depu-
tados, a que se juntaram os ex-deputados 
fafenses Laurentino Dias e Luís Marques 
Mendes. “Superou largamente as expec-
tativas. Viemos de coração cheio pela re-
ceção que a anfitriã nos fez, pelo carinho 
com que nos recebeu e sobretudo o orgu-
lho que sentiu por ter naquela casa gente 
da sua terra”, partilhou. 

“Aproveitei o momento para formular o 
convite à doutora Clara Marques Mendes 
para ser embaixadora na capital e na casa 
da democracia da nossa vitela e da nossa 
terra, e entronizada confreira na celebra-
ção do nosso próximo capítulo, a 6 de ju-
lho. Disse que aceitava com muito gosto”, 
avançou ainda a presidente da confraria.

NATACHA CUNHA

“Sobre o manto e o exemplo de S. Marti-
nho, saibamos ser generosos e solidários”, 
lê-se no monumento em granito. 

A obra foi realizada pela junta de freguesia 
no âmbito do protocolo celebrado com o 
município.

NATACHA CUNHA
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LEONOR CASTRO LANÇA 
NOVO LIVRO
DE POESIA, “QUE TE 
DIRIAM AS GAIVOTAS”

ACADEMIA DE MÚSICA 
JOSÉ ATALAYA PROMOVE 
CICLO DE CONCERTOS
COM EX-ALUNOS

MIGUEL ARAÚJO 
REGRESSA A FAFE
COM “CASCA DE NOZ”

A Sala Manoel de Oliveira recebe, a 10 de 
maio, a apresentação do mais recente li-
vro de Leonor Castro, “Que te diriam as 
gaivotas”.

A iniciativa tem início marcado para 
as 21h30 e contará com declamação de 
poemas e momentos musicais, interpre-
tados por Ana Silva na guitarra e voz, José 
Miguel Costa no piano, e Cristela Oliveira 
ao acordeão. 

A apresentação da obra, publicada pela 
Editora Labirinto, está a cargo de Carlos 
Pires, na presença de José Cândido de 
Oliveira Martins, autor do prefácio, e Rui 
Coutinho, artista plástico que dá cor às 
ilustrações.

Leonor Castro regressa à escrita poé-
tica depois de ter publicado, em 2016, 
“(In)contidas Emoções”. Para o prefacia-
dor, esta nova obra revela “constantes e 
continuidades, mas também algumas 
surpresas e inovações”. “A autora deste 
livro escreve assertivamente, num hino à 
vida, através de uma poética de escreviver, 
numa existência que se quer alegre e sa-
dia, vivida intensamente”, anota.

“Levamos um pouco de vós, trazemos um 
pouco de nós!” é o mote de um ciclo de 
concertos, promovido pela Academia de 
Música José Atalaya, que vai trazer ao pal-
co do Teatro Cinema de Fafe ex-alunos da 
academia que prosseguiram estudos na 
área da música a nível superior.

A iniciativa arrancou a 23 de abril, com 
os clarinetistas Bruno Gonçalves e Gui-
lherme Oliveira. No total serão dez con-
certos, de abril a julho, com mais de vinte 
ex-alunos da academia fafense e instru-
mentos musicais diversos, como o clarine-
te, a guitarra, o piano, o violoncelo, o vio-
lino e a flauta, entre outros, sem esquecer 
o canto.

A atividade insere-se nas celebrações 
do 20º aniversário da Academia de Música 
José Atalaya. Os concertos são de entrada 
livre e têm início marcado para as 19h00. 
Os bilhetes estarão disponíveis no Posto 
Interativo de Turismo com uma semana 
de antecedência.

Miguel Araújo regressa a Fafe, a 24 de maio, 
para o concerto a solo “Casca de Noz”, que 
tem levado em digressão por todo o país. 

O músico portuense volta a pisar o pal-
co do Teatro Cinema — “a sala mais incrí-
vel do país”, disse na altura — cinco meses 
depois de cá ter estado no âmbito do festi-
val ‘Rock with Benefits’.

“‘Casca de Noz’ serei eu sozinho no pal-
co, à deriva por entre guitarras, ukeleles, 
um piano e as minhas canções, sujeitas 
à fragilidade e à força de poderem existir 
como quando nasceram. Ando sempre a 
sonhar com aquelas canções que, de tão 
imensas, possam caber dentro duma cas-
ca de noz”, descreve o músico, em jeito de 
convite.

Os bilhetes têm o custo de doze euros e 
estão à venda na Last2Ticket e Loja Intera-
tiva de Turismo.

 NATACHA CUNHA 
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BANDA DE GOLÃES
DEU CONCERTO NO CENTRO DA CIDADE

MICO DA CAMARA PEREIRA TRAZ “FADOS 
E OUTRAS CANÇÕES” AO TEATRO CINEMA

A Banda de Golães, a mais antiga 
filarmónica do concelho, deu um 
concerto de abertura da época 

2019, a 27 de abril, no centro da cidade de 
Fafe. 

Com desfile pelas ruas, o momento foi 
de apresentação do trabalho que têm vin-
do a desenvolver desde fevereiro. “É sempre 
um concerto especial para nós, ainda para 
mais na nossa cidade. Estamos muito feli-
zes, sentimos o carinho das pessoas, que 
estão felizes por estarmos aqui”, partilhou 
o maestro da banda, ao Expresso de Fafe.

Recorde-se que, em novembro passado, 
a Banda de Golães venceu o Concurso de 
Bandas Filarmónicas de Braga. Filipe Fon-
seca, que recebeu o prémio ‘Batuta de Pra-
ta’, distinção de melhor maestro, admite 
que depois disso “a expectativa do público 
é grande”. “Sentimos essa responsabilidade 
e temos trabalhado para fazer jus ao traba-
lho que apresentamos no ano passado no 
concurso, para que possamos ser ainda 
melhores e honrarmos cada vez mais não 
só o nome da banda, mas também o nome 
da cidade que levamos”, expressou.
Quanto ao segredo para dirigir uma ban-

O palco do Teatro Cinema de Fafe recebe, 
a 11 de maio, o concerto “Fados e Outras 
Canções”, de Mico da Camara Pereira. 

O espetáculo é uma viagem musical 
pelo percurso de vida do artista e dos seus 
mais de trinta anos dedicados à música 
portuguesa.

Mico da Camara Pereira promete 
cantar os temas mais importantes da sua 
carreira, fazendo-se acompanhar, para 
além dos seus músicos, da sua inseparável 

da com um efetivo de 72 músicos, numa 
mistura de instrumentos de sopro e per-
cussão, afirma com convicção: “Quando 
os músicos são bons, colaboram e estamos 
orientados todos no mesmo sentido, é um 
caminho muito fácil de se fazer”.

NATACHA CUNHA

guitarra. 
“É um concerto representativo de uma 

maneira ímpar de estar em palco, pois só 
o Mico consegue emocionar e comunicar 
de forma a que o público se sinta parte 
integrante do concerto e das próprias vi-
vências do artista, descontraída e despre-
tensiosa”, descrevem os promotores. 

Os bilhetes têm o custo de oito euros 
e estão à venda na Loja Interativa de Tu-
rismo.

NATACHA CUNHA

CULTURA
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IESFAFE CAMPEÃO 
NACIONAL UNIVERSITÁRIO 
DE ATLETISMO
DE ESTRADA
COM MÓNICA SILVA

ATLETA DA CERCIFAF 
RECEBIDO
PELO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

DIANA DURÃES
ALCANÇA SONHO OLÍMPICO

CRIADA ASSOCIAÇÃO 
CULTURAL E DESPORTIVA 
DA PORTELA 

Mónica Silva, em representação do Institu-
to de Estudos Superiores de Fafe (IESF), sa-
grou-se campeã no Campeonato Nacional 
Universitário de Atletismo de Estrada, que 
se realizou no domingo, em Guimarães.

A aluna do Curso Técnico Superior 
Profissional Lazer Desportivo da institui-
ção fafense conquistou o primeiro lugar ao 
concluir a prova com o tempo de 39:12,58 
minutos.

A prova, com um percurso de 10 quiló-
metros de distância, integrou a “Corrida 
Guimarães, Cidade Universitária”, com 
início no Campus de Azurém da Universi-
dade do Minho e chegada junto à Praça da 
Mumadona.

A Seleção Nacional de Futsal para jogado-
res com Síndrome de Down, que se sagrou 
Campeã da Europa, em novembro, na Itá-
lia, foi recebida pelo Presidente da Repú-
blica, no Palácio de Belém. Entre o grupo 
de atletas esteve Luís Gonçalves, atleta da 
CERCIFAF que integra esta Seleção Na-
cional. O grupo vai participar no 2º Cam-
peonato do Mundo de Futsal Down, em 
Ribeirão Preto, Brasil, entre 28 de maio e 5 
de junho.

“U m sonho tornado realidade”, foi 
assim que a nadadora fafense 

Diana Durães descreveu o momento em 
que garantiu os mínimos para os Jogos 
Olímpicos de Tóquio 2020. 

A qualificação foi alcançada nos Cam-
peonatos Nacionais, que decorreram no 
início de abril, em Coimbra, onde a atleta 
do Benfica completou a prova dos 1500 li-
vres em 16.31,16 minutos. 

Este tempo valeu-lhe também o apu-
ramento para o Campeonato do Mundo 

Foi apresentada a 26 de abril, no auditório 
da Junta da Freguesia de Arões S. Romão, 
a recém-criada Associação Cultural e Des-
portiva da Portela. 

A associação foi fundada por um grupo 
de onze jovens naturais do lugar da Portela 
e terá a sua primeira atividade a 15 de junho, 
com a organização de um passeio convívio 
a Samil, Espanha. 

Segundo o grupo, os objetivos da asso-
ciação passam por dignificar e dinamizar 
o lugar da Portela e a Vila de Arões, com 
ações culturais, sociais e desportivas.

A assembleia geral é composta por Hél-
der Costa, Pedro Machado e Carlos Ribei-
ro. A direção é presidida por Pedro Martins, 
com Telmo Oliveira como tesoureiro, Pa-
trick Carvalho secretário e Robeiro Castro 
vogal. O conselho fiscal é assumido por 
Fábio Rodrigues, com Maurício Oliveira e 
Rafael Freitas.
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GOLÃES ACOLHEU MAIS DE 60 CICLISTAS
EM PROVA DA TAÇA DE PORTUGAL DE CADETES

U m pelotão de mais de 60 jo-
vens corredores disputou, a 27 
de abril, o Prémio de Ciclismo 

Freguesia de Golães / Troféu José Martins, 
segunda prova da Taça de Portugal de Ca-
detes, da qual saiu vitorioso Lucas Lopes 
(BMC / Póvoa Varzim / CDC Navais).

A prova, com início e fim em Golães, in-
cluindo passagens pelos concelhos de Fafe, 
Guimarães e Póvoa de Lanhoso, numa 
extensão total de 74,2 quilómetros, foi 
também pontuável para a Taça do Minho 
de Ciclismo de Estrada – Arrecadações da 
Quintã.

“Com um tempo agradável e muita gen-
te a assistir, a prova de Golães foi sempre 
muito disputada ao longo de todo o tra-
jeto”, conta a Associação de Ciclismo do 

Minho (ACM), organizadora da iniciativa 
com a Federação Portuguesa de Ciclismo e 
apoio da Câmara de Fafe.

A cerca de 15 quilómetros da meta um 
grupo de oito ciclistas conseguiu isolar-se 
do pelotão e, já na reta final Lucas Lopes 
mostrou-se mais forte, vencendo com o 
tempo de 01:58:26h. Na segunda e terceira 
posições, com o mesmo tempo do vence-
dor, terminaram a corrida Sérgio Saleiro e 
João Leite. Por equipas, venceu a União de 
Ciclismo da Trofa.

Hélio Freitas, presidente da Junta de 
Golães, mostrou-se satisfeito com a com-
petição, sublinhando que a freguesia está 
“intimamente ligada ao ciclismo” e daqui 
saíram vários ciclistas de renome, entre 
eles José Martins, que dá nome à prova.

“Sempre quisemos organizar um evento li-
gado ao ciclismo e quando a oportunidade 
surgiu, nós agarramo-la e temos feito de 
tudo para a manter aqui, neste caso, home-
nageando também um grande ex-ciclista 
da terra. Enquanto pudermos vamos con-
tinuar a receber este troféu”, garantiu, cita-
do em comunicado. 

O autarca disse esperar que esta prova 
“faça renascer o gosto pela modalidade”, 
lamentando que atualmente não haja ci-
clismo na terra, sentimento partilhado por 
José Martins, que recordou os tempos de 
estrada, de “muitas provas e aventuras”. “É 
sempre bom ser-se relembrado pelo que se 
fez no passado. Fico contente por ver que as 
pessoas não se esqueceram e por criarem 
um Troféu com o meu nome”, expressou. 
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2019, que vai decorrer de 22 a 28 de julho, 
na Coreia do Sul, e para o qual também já 
garantiu mínimos na prova dos 800 livres.

Aos 22 anos, a nadadora natural de 
Silvares S. Martinho alcança assim um 
marco histórico na sua carreira e para o 
desporto concelhio, ao tornar-se a segun-
da atleta fafense de sempre a competir 
nos Jogos Olímpicos, a primeira em repre-
sentação de Portugal e na modalidade de 
natação.
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RALI MONTELONGO COM 
NOME DE CARLOS VIEIRA 

ANDEBOL CLUBE
DE FAFE SAI DA ZONA
DE DESPROMOÇÃO

O piloto fafense Carlos Vieira vai dar 
nome ao Rali Montelongo, por pro-

posta do vereador Parcídio Summavielle, 
aprovada por unanimidade em reunião do 
executivo municipal. A prova passa a deno-
minar-se Rali Montelongo/Carlos Vieira e 
regressa a 18 de maio.

O vereador lembrou que o piloto foi 
agraciado no 5 de Outubro do ano transa-
to, por se ter sagrado campeão nacional de 
ralis, e é, na história do desporto automó-
vel, um dos apenas dois pilotos em Portu-
gal que foram simultaneamente campeões 
na velocidade e nos ralis.

“O objetivo deste rali é que surjam no-
vos talentos e eu acho que o Carlos, pelos 
feitos alcançados, pode ser um exemplo a 
seguir por outros jovens pilotos, pela sua 
determinação e entrega, alguém que con-
duz bem e depressa”, sustentou.

A lutar pela manutenção na 1ª Divisão 
Nacional, o Andebol Clube de Fafe 

conseguiu com os últimos resultados sair 
da zona de despromoção — dois últimos 
lugares da tabela. 

O ACF ocupa agora a sexta e antepe-
núltima posição, após a vitória em casa 
frente ao adversário direto SC Horta, e 
empate com o Boa Hora FC, na desloca-
ção a Lisboa.

A 1 de maio, os fafenses deslocam-se 
ao reduto da Artística Avanca, seguindo-

-se neste mês a receção ao Arsenal de De-
vesa (dia 4) e à ADA Maia/ISMAI (dia 11), 
a deslocação ao ABC/UMinho (dia 18), o 
jogo em casa frente ao Fermentões (dia 25) 
e ida aos Açores para novo confronto com 
o SC Horta (dia 29).
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AD FAFE DE OLHOS
POSTOS NO PLAY-OFF DE SUBIDA

RALI SERRAS DE FAFE
COM “PROBABILIDADES MUITO FORTES”
DE INTEGRAR CAMPEONATO EUROPEU

A Associação Desportiva de Fafe 
está de olhos postos no play-off 
de subida à II Liga de futebol, ten-

do pela frente a deslocação a Mirandela e 
a receção ao campeão da série FC Vizela. 

Este domingo, a AD Fafe perdeu na re-
ceção ao Merelinense FC, por 0-2, em jogo 
relativo à 32ª jornada do Campeonato de 
Portugal, série A. Esta foi a primeira der-
rota dos Justiceiros, em jogos do campeo-
nato com pontos em disputa, em mais de 
sete meses e sob comando de Álvaro Pa-
checo.

Apesar da derrota, a AD Fafe mantém 
o 2º posto da tabela classificativa, lugar de 

O vice-presidente da Câmara de 
Fafe, Parcídio Summavielle, 
confirmou existirem “negocia-

ções avançadas” com a FPAK, a Eurosport 
e a Demoporto, para que o Rali Serras de 
Fafe integre o Campeonato Europeu de 
Ralis (ERC) no próximo ano.

“As probabilidades são muito fortes. 
Nós estamos empenhados nisso e comple-
tamente disponíveis. Abraçaremos o pro-
jeto com todo o entusiasmo”, acrescentou. 

Parcídio Summavielle salienta a “mais 
valia” que seria para Fafe ter a etapa do 
Europeu que visita Portugal: “É um rali 
com uma dimensão considerável, não digo 
como o WRC, mas próxima, até pela co-
bertura da Eurosport, que nós vamos ter 
sediada aqui, uma semana inteira”.

O vice-presidente adianta que vai ser 
preciso o “apoio de uma outra câmara vizi-
nha”, uma vez que se tratam no mínimo de 
220 quilómetros de troços, e revela estarem 
a decorrer conversações com câmaras que 

acesso ao play-off de subida, com 66 pon-
tos, uma vez que o Trofense também saiu 
derrotado esta jornada na receção ao FC 
Vizela, que enquanto campeão da série já 
garantiu acesso ao play-off. O S. Martinho 
venceu em casa o Clube Caçadores das 
Taipas e subiu ao 3º lugar da tabela, em 
igualdade pontual com o Trofense, à dis-
tância de três pontos do Fafe.

Na análise ao jogo, o treinador dos Jus-
ticeiros, Álvaro Pacheco, considerou que a 
primeira parte do jogo foi equilibrada, mas 
que a sua equipa fez uma “segunda parte 
estrondosa, com inúmeras oportunidades 
de golo”, mas sem conseguir finalizar.

Com agradecimentos ao apoio dos adep-
tos, a tónica vai para o orgulho sentido 
pelos jogadores, que “mesmo estando 
a perder nunca desvirtuaram o jogo” e 
mantiveram-se “unidos, coesos, solidários 
e agarrados àquilo que são as nossas ideias 
e crenças”. “É um orgulho muito grande 
vê-los evoluir, trabalhar, crescer no nosso 
processo”, expressou.

Na próxima jornada, a AD Fafe deslo-
ca-se a Mirandela: “Vamos lá estar todos, 
nós equipa, mais esta cidade toda em 
busca dos três pontos rumo aos nossos so-
nhos”, concluiu.

 NATACHA CUNHA 

têm mostrado “toda a boa vontade para co-
laborarem connosco”.

Quanto à possibilidade do Rali de Por-
tugal em Fafe ficar em risco com a vinda 
da prova do ERC, disse esperar que este 

“nos continue a visitar por muitos e longos 
anos”. “Sabemos que o sr. Carlos Barbosa 
quer continuar a ter o rali cá no Norte, e o 
ACP e a própria FIA, por causa do impacto 
junto do público”, frisou.

Parcídio Summavielle falava à chegada 

a Fafe do Rali Norte Classic, comentando 
os rumores trazidos a público pela AutoS-
port, que dava conta que o arranque do Eu-
ropeu de Ralis em 2020 iria deixar do ser 
nos Açores para rumar a Fafe.

“Não temos nada contra os Açores, nem 
contra o Rali dos Açores, mas abriu-se uma 
janela de oportunidade e nós dissemos 
‘presente’. Venham que estamos cá para os 
receber de braços abertos”, concluiu o au-
tarca.
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MERCADO BIO DE FAFE COM “MARCA DE SUCESSO”

O terraço da biblioteca munici-
pal acolheu a segunda edição 
do 'Mercado Bio de Fafe', uma 

feira de produtos biológicos com “marca 
de sucesso” que reúne vários produtores 
locais ao último sábado de cada mês.

A iniciativa é do Município de Fafe, em 
parceria com produtores locais e ainda 
chefs da gastronomia fafenses a propor-
cionar momentos de degustação prepara-
dos com produtos biológicos dos produto-
res presentes.

“É uma aposta ganha, Fafe estava a 
precisar de uma iniciativa destas. Os pro-
dutores biológicos estão muito envolvidos, 
a gostar do que estão a fazer, e a popula-
ção fafense está a aderir em massa”, reve-
lou a vereadora Márcia Barros.

A par com a mostra e venda de pro-
dutos biológicos ‘com a chancela de Fafe’ 

— que vão desde as frutas, legumes e er-
vas aromáticas, aos cogumelos, mel, chás, 
compotas, bolachas, cremes e sabonetes 
naturais — a iniciativa contou com dois 
workshops: “Queques para todos”, por 
André Messias, do Restaurante 4820, e 

  
“Conceito de Agricultura Biológica”, pelo 
engenheiro agrónomo Rui Pinto.

“Queremos que haja sempre algum 
fator de novidade nesta feira, desde logo 
através dos workshops que visam cons-
ciencializar, sensibilizar e dar mais infor-
mação às pessoas sobre o que é a agricul-
tura biológica, quais os benefícios para a 
saúde e ambiente, de forma a contribuir-
mos para a promoção da sustentabilida-
de”, explicou a vereadora do Ambiente. 

O Mercado Bio de Fafe promete re-
gressar ao último sábado de cada mês 
com a recriação do espírito dos mercados 
tradicionais de rua, agregando a criati-
vidade e as tendências contemporâneas 
de uma alimentação saudável. As bancas 
foram idealizadas pelos arquitetos da câ-
mara e construídas por trabalhadores da 
câmara a partir de materiais sustentáveis. 
As refeições são servidas em loiça biode-
gradável e os produtos vendidos em sacos 
de pano reutilizáveis. A iniciativa convi-
da à presença de toda a família, com um 
espaço de animação e entretenimento a 
pensar nos mais novos.
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